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,I lectivos, a Direcção da s-ocia-
·ã Industrial Portuguesa, permite-se UI1Hl previa

urta _~oli acáo,
" •

reconhecida necessidade de meios de '·L1I-
I,_' risação privativos e espcciali sado , contem Cl11
i própria a justificação do advento da periódica
publica -50 cujas funcçóes pretendendo utilisar
a quanto: se interessem pelos assunto. á sua Ín-
dole adstrictos, procurarão constituir valioso ar-
quivo das locubrações de estudiosos e cornpe-
tentes.

A feição económica do ~lundo, gerada pela
Guerra impóz ao' pOYOSque queren1 viver e pro-
gredir, prementes necessidades de defender e di-
latar o colccti 'TO património, actualisando tôdas
as fõrças em potencial, vasando em novo n101-
des as suas organisações productivas e condicio-
nando as actividades por Ul11ahiper-intensidade
que os emancipe da tributação ao trabalho alheio.

- enhum esfórco será em demasia ne111 nenhuma,

contribuição inútil para a indispensável integra-
ção no novo equilíbrio, cuja genese resultará do
concurso do conjuncto, desde que melhor nos
conheçamos e melhor também conheçamos as
possibilidades desentranhaveis da Terra Portu-
guesa, unidos como um só, contra a menor desa-
tenção que se esboce ao Trabalho Nacional,
suprema riqueza de todos e que a todos cumpre
guardar, em respeito ao Passado, benefício do
Presente e homenagem ao Futuro.
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Sendo a industria uma da maiores, senão a
111aÍor das fórças creadoras da riqueza, é dever
indeclinável concorrer para o seu progressivo
desenvolvimento, até pela posição subsidiária de
todos os ramos de acti vidade humana á fecundi-
dade do seu exercício.

Mal conhecia e ainda peor apreciada, vi -em
na ignorância de muitos e com a indiferença do
maior número várias das suas mai brilhantes
manifestações e mergulhadas na massa amorfa
do anonimato, apagam-se nomes ilustres de com-
petencias tccnicas, absortas nas exaustivas tare-
fa: elaboradorus de benefícios á grei.

'I entar a incidencia de tôda a luz no que é já
a Industria acional, defende-la na sagrada legi-
timidade dos eu direitos, estimular toda ~ as pro-
missoras iniciativas, gerando a confiança na suas
manife tacóes, apertar mais ainda, pela permuta
de ideias, o' laços que unem a grande e presti-
mosa família industri al, eis os anhelados de~ ignios
da Direcção da Associação Industrial Portuguesa,
com a publicação que agora inicia, deterrnin ados
pelo cumprimento do mandato que por má eSCQ-

lha em eus ombros recaiu.


